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RESUMO

Código do Projeto: PIHS2428-2021   Como parte do projeto de pesquisa
“Circulação de textos e margens: conflitos entre heresias e querelas de
gênero nos séculos XII-XIV”, este trabalho teve como objetivo concentrar-
se na escritora medieval Christine de Pizan e como esta se fez ser ouvida
pelos homens, deixando sua marca no movimento da Querelle des
Femmes – considerado um debate literário e político que engloba a
natureza feminina. Para tal, o recorte da pesquisa se deu entre 1399-
1405, onde contextualizamos desde o início ao auge de sua carreira com a
obra “A Cidade das Damas”. Parte da pesquisa deteve-se na análise das
epístolas escritas por Pizan, as quais compuseram a Querelle de la Rose –
evento que abre a Querelle des Femmes. Os objetivos da pesquisa
consistiam em apresentar Christine e seu legado através da ótica do
Gênero e também em compreender o impacto que a Querelle teve em
sua carreira e como “A Cidade das Damas” era uma obra intrínseca ao
debate – não apenas em sua defesa do sexo feminino, como também uma
resposta final da escritora aos seus oponentes. Com uma carreira iniciada
devido ao falecimento do pai e marido, os primeiros escritos de Pizan
detinham um teor melancólico. Entretanto, ao longo de sua carreira,
encontramos escritos variando entre gêneros literários e temáticas.
Christine adentra a Querelle de la Rose ao condenar a segunda parte da
obra “Roman de la Rose”, escrita por Jean de Meung, debatendo com
humanistas franceses, como Jean de Montreuil e os irmãos Col. Buscamos
sustentar a hipótese de Brown-Grant (2000), a qual compreende que
Pizan manipulou sua participação na Querelle. Ao longo de uma análise
comparativa entre as cartas, observamos que a escritora fez uso de
artifícios retóricos – ars dictaminis – a fim de melhor persuadir e
demonstrar eloquência ao remetente. Tais artifícios se mostraram comuns
no período medieval e grandes auxiliadores para Pizan. Os resultados
demonstraram que a escritora construiu um discurso refinado e conectado
perante seus opoentes a partir destes artifícios. A partir do Gênero,
observamos a defesa do sexo feminino e o engrandecimento da escritora
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que ganha notoriedade a partir da participação do debate. Em 1402, em
carta para Pierre Col, a escritora  retira-se do debate, porém, em 1405
com a propagação de “A Cidade das Damas” há um retorno aos valores e
temáticas por parte de Pizan. Ao analisarmos a obra, fica evidenciado que
Pizan subverte lugares de gênero esperados, reafirmando a possibilidade
das mulheres ocuparem novos papéis e funções. Assim, resgatando ideias
que ela já apresentara em suas epístolas na Querelle, pode ser
considerado sua resposta final ao debate. Portanto, a pesquisa constatou
a importância da Querelle para a carreira de Pizan, momento no qual
utiliza de artifícios retóricos em sua escrita, amplia sua rede de contatos e
cria para si uma autoridade intelectual – como mulher e escritora no
medievo. Christine rompeu com o padrão feminino ditado pela sociedade
e deixou sua marca no mundo literário.
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Literatura Medieval
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